

  

    

      

    

  




		

			01


			[image: ]


			Logan afasta uma mecha de cabelo do meu rosto.


			— Eu me diverti esta noite — ele diz.


			Sua voz rouca faz um arrepio de desejo deslizar por minha espinha. Adoro essa sensação. Aquela que se tem quando sai com alguém novo e está rolando aquela química verdadeira. E você pensa: sim, isso pode mesmo dar em alguma coisa.


			É bem o que estou sentindo agora. Aquela vozinha dentro da minha cabeça está gritando: plim, plim, plim, temos um vencedor!


			— Eu também — murmuro antes de enfiar a chave na fechadura da porta do apartamento. 


			Isso vai soar piegas pra caramba, mas o tempo para enquanto olhamos nos olhos um do outro. Já mencionei que Logan tem os olhos mais lindos? São profundos e cheios de alma. Quase consigo me perder neles.


			Seus olhos foram a primeira coisa que notei. A segunda? Que ele é lindo.


			Garotos bonitos sempre foram o meu ponto fraco. Ele é atraente de um jeito meio garotão universitário, com cabelos loiros perfeitamente estilizados e um corpo atlético que não é musculoso demais. Sou caidinha por esse tipo. No entanto, você não deve confundir esse tipo de cara com aqueles garotos universitários idiotas. São parecidos, mas há uma linha tênue que separa os dois.


			É preciso um pouco de esforço para acalmar minha crescente excitação. A última coisa que quero fazer é ir com muita sede ao pote. Esta é apenas a terceira vez que saímos juntos, mas até agora, parece muito promissor. Melhor ainda, parece que ambos estamos em sintonia. Gosto dele, e ele parece interessado também.


			Cruzo os dedos para que meus colegas de apartamento tenham deixado o local livre hoje à noite. Se eu fosse de apostar, diria que as probabilidades estão a meu favor. Afinal, são quase 22h em uma sexta-feira. Todos com uma vida social na Universidade de Brinmore sabem que essa é a melhor hora de qualquer festa.


			Essa é a única razão pela qual arrisquei e convidei Logan para vir aqui. Quero passar um tempo a sós com ele, para nos conhecermos melhor. Como ele mora na residência dos Pi Kappa, a ideia de ir para lá foi vetada de imediato. Posso ser muitas coisas, mas estúpida não é uma delas.


			Por enquanto, as escolhas são ir para onde moro ou curtir no Ford Escape dele. Como vivo a poucos quarteirões do campus, a polícia patrulha a área com frequência. A última coisa que preciso é de uma multa por atentado ao pudor. Não, obrigada.


			Abro a porta e quase comemoro pelo silêncio que nos cumprimenta. Mas me contenho, fingindo que não tem nada demais acontecendo. Em vez disso, eu me viro para Logan com um sorriso brilhante e ele sorri em resposta. Viu? Nós estamos em sintonia.


			Ligo luz do corredor e aponto para a sala de estar.


			— Fique à vontade. Quer algo para beber? — Dirijo-me à cozinha, que é separada da sala de estar por um balcão de café da manhã com três bancos escondidos sob a tampa de granito falso.


			— Pode ser, qualquer coisa que você tiver aí está ótimo. — Esse cara é fofo demais, ele enfia as mãos nos bolsos da calça caqui e examina o apartamento.


			Não consigo deixar de parar para admirá-lo. Ele é muito lindo. Estou tentada a fazer uma dancinha feliz na cozinha, mas receio que ele me flagre. Por enquanto, vou ter que me contentar em fazer uma comemoração em minha mente.


			— Este lugar é bem legal — ele diz.


			— Obrigada. Acabamos de nos mudar há algumas semanas.


			Nosso apartamento tem três quartos e dois banheiros. Tive a sorte de ficar com o quarto principal, por isso tenho um banheiro só para mim. A sala de estar tem uma pequena sala de jantar conjugada. Embora a cozinha não seja espaçosa, é aberta para a sala de estar principal, fazendo com que pareça maior. Perfeita para três pessoas morarem.


			Pego duas garrafas de água da geladeira e volto para onde Logan se acomodou no sofá. Ele é alto. Provavelmente tem cerca de 1,82 m. As pernas dele estão esticadas para frente. Entrego uma garrafa de plástico e me sento ao lado dele. Perto, mas não demais.


			Ele torce a tampa e toma um longo gole antes de se inclinar para a frente e colocar a garrafa na mesa de centro. Então, ele relaxa no sofá e joga um braço no topo das almofadas. Os dedos dele roçam no meu ombro e sua boca se curva num sorriso sexy.


			A minha faz o mesmo enquanto meu olhar cai sobre seus lábios. Nós nos beijamos algumas vezes e Logan beija bem.


			Tenho quase certeza de que estou dando o sinal verde para ele se inclinar e tascar um beijo em mim outra vez. Pelo menos espero que sim. Logan leva a outra mão até minha bochecha enquanto o braço ao redor do meu ombro me puxa em direção a ele.


			— Você é tão bonita — murmura, movendo-se devagar para dar o bote.


			Antecipação inunda o meu corpo. Tirando Logan, não é como se eu estivesse dando muitos amassos por aí. Afinal, passei a maior parte do verão com a minha mãe…


			Melhor parar por aí. Pensar na minha mãe vai estragar o clima, por isso vamos deixá-la de lado. Todos os meus pensamentos estão em Logan e seus lábios muito beijáveis que estão descendo bem devagar em direção aos meus.


			Meus olhos estão à beira de se fechar quando um clique audível quebra o silêncio e a sala de estar é inundada com uma luz brilhante. Logan e eu nos separamos como se fossemos adolescentes culpados que acabaram de ser pegos fazendo sexo no porão pelos pais. Meu coração disparado está alojado em algum lugar na minha garganta.


			Mas que…


			Pisco, concentrando minha atenção na forma musculosa encostada na parede com os braços cruzados sobre o peito largo e soltando um suspiro irritado de forma exagerada.


			Maldição.


			Eu devia ter imaginado. Carter Prescott. Ou mais conhecido como a pessoa mais insuportável em minha vida. O que diabos ele está fazendo aqui? Ele devia estar fora se embebedando com Noah e fazendo gracinhas para o fã-clube dele. Ouvi os dois de tarde discutindo os planos deles.


			Se eu estava bisbilhotando? Até parece, como se eu fosse fazer isso…


			O que eu estava fazendo era uma pequena coisa chamada reconhecimento de área. Solto um suspiro frustrado por todo o bem que isso me fez. Era bem esse tipo de situação que eu esperava evitar.


			Pisco e percebo com outra onda de choque que Carter está sem roupa. Como é que não reparei nisso antes? Ele está apoiado de modo casual contra a parede usando apenas uma cueca slip branca, bem justa, estampada com pintos vermelhos e pretos.


			Que merda. É. Essa?


			Sério, bem que eu poderia morrer agora. Alguém precisa atirar em mim e acabar com o meu sofrimento antes que isto piore.


			Tarde demais. Logan enrijece ao meu lado. Porém, não é da maneira que eu esperava. Antes que eu tenha a chance de explodir com Carter até fazer pedacinhos desse garoto, ele entra na sala e se joga na cadeira reclinável feia e grande demais situada em frente a nós dois. Odeio essa monstruosidade e me opus que a trouxessem para o apartamento. Perdi por maioria de votos.


			Sem saber, ou, mais precisamente, sem se importar que estou prestes a dá um piti, Carter levanta o queixo na direção de Logan.


			— Ei, como vai? — ele diz.


			Gaguejo de raiva. Carter apenas fica lá, indiferente, como se não estivesse quase pelado e interrompendo o meu encontro. Pobre Logan, o cara não sabe o que fazer com a situação.


			— Ehhh… — diz Logan de modo hesitante, encarando-o com olhos arregalados como se Carter fosse um terrível acidente de trânsito do qual é incapaz de desviar os olhos.


			Sinto-me mais ou menos da mesma forma. Estamos falando de corpos espalhados pela calçada e várias mortes. E pode apostar, assim que eu puser as mãos em Carter, ele vai ser uma das vítimas.


			Carter se senta com as pernas abertas. Infelizmente, tanto Logan quanto eu somos agraciados com uma excelente visão de seu tanquinho bem impressionante.


			Droga. Acabei mesmo de pensar isso?


			Logan desvia o olhar e murmura pelo canto da boca:


			— Quem é esse cara e o que ele está fazendo no seu apartamento?


			Querendo minimizar a situação, aceno com a mão na direção de Carter como se o que está acontecendo fosse algo normal.


			— Ah… ele? — Forço uma risada. — É apenas um dos meus colegas de apartamento.


			As sobrancelhas de Logan disparam pela testa enquanto seus olhos se arregalam. Sob circunstâncias diferentes, a expressão seria cômica. Para o meu azar, esta não é uma delas. Minhas perspectivas para a noite com certeza foram dizimadas. Um sorriso malicioso se instala nos cantos dos lábios de Carter como se ele tivesse chegado à mesma conclusão.


			Grrrr.


			Logan me lança um olhar confuso.


			— Você mora com um cara?


			Mordo o lábio inferior, revirando meu cérebro para encontrar uma explicação plausível para amenizar a situação e nos colocar de volta nos trilhos. Mas a minha mente permanece em branco. Não há nada além de grilos cantando em minha cabeça.


			— Na verdade, ela vive com dois caras — Carter informa, só para piorar as coisas.


			O rosto de Logan se contorce em choque.


			— Isso é verdade?


			O calor inunda minhas bochechas e limpo minha garganta, que está bem seca.


			— Bem, hã, sim.


			— E por acaso vocês dois têm… — Logan estreita os olhos e balança um dedo entre nós. — Um lance? Porque nem pensar quero me meter em algum tipo estranho de relacionamento.


			— O quê? Não! — Solto uma risada nervosa e aguda que soa alta até demais na quietude do apartamento então balbucio: — Nós não temos um lance! De jeito nenhum!


			Espero que Carter entre na conversa com sua boca grande, mas ele permanece calado. Vou estrangulá-lo com as minhas próprias mãos. Esse é o único pensamento que me ajuda a não pirar de vez no momento.


			— Moro com o meu primo — murmuro. — E o amigo dele.


			Logan lança um olhar cético na direção de Carter, mas como ele continua reclinado com as pernas abertas e exibindo sua masculinidade com todo orgulho, Logan logo afasta os olhos.


			— Por favor, me diga que este é o seu primo — Logan implora.


			— Ele não é. — Ao murmurar as palavras, sei que por mais promissora que nossa noite tenha começado, este é o fim.


			Como se para confirmar minhas ruminações silenciosas, Logan se levanta e vira em minha direção.


			— Desculpa, Daisy. Seja lá o que esteja acontecendo aqui é um pouco complicado demais para mim. — Ele endireita os ombros.


			Por acaso mencionei que Logan tem ombros incríveis? Largos e esculpidos? Pois é…


			— Estou caindo fora — Logan completa.


			A tensão em sua mandíbula cerrada deixa claro que nem adianta discutir.


			Sem sequer dar outro olhar para Carter, Logan dispara para a porta como se tivesse descoberto que sou uma assassina em série com a intenção de fazer abajures com a pele dele. Não me dou ao trabalho de me levantar para acompanhá-lo. Em vez disso, encaro Carter, que permanece sentado à minha frente sem se abalar.


			Talvez se eu me concentrar o suficiente nele possa explodir em chamas. Mas não tenho essa sorte.


			A porta do apartamento se fecha com um baque retumbante. Carter coça a mandíbula coberta com a barba por fazer.


			— Bem, isso com certeza foi estranho. Por que você acha que ele foi embora tão depressa? — Um sorriso paira nas bordas de seus lábios e eu cerro os dentes. É preciso concentrar todas as minhas forças para não agarrar a luminária na mesinha lateral e tacá-la na direção dele.


			— Sim — respondo entredentes. — Ele ir embora foi sem dúvida a parte estranha da noite. — Bato no queixo algumas vezes. — No entanto, você desfilando por aí de cueca de pinto para todo mundo ver não foi.


			Seus ombros tremem com uma risada silenciosa. Ele pigarreia e adverte:


			— Espero que esteja falando sobre a estampa de pinto e não…


			— O que você sequer está fazendo aqui? — disparo. Há um limite para o quanto consigo aguentar sem perder a cabeça. E acabei de chegar bem à beira disso. Nunca vou entender por que Carter gosta tanto de implicar comigo. É enlouquecedor.


			— Hmm, eu moro aqui. — Arqueia uma sobrancelha como se eu tivesse dificuldade de raciocinar. — Esqueceu?


			— Seria impossível esquecer. — Cruzo meus braços e olho feio para ele. — Por que não saiu com Noah?


			Noah é o meu primo. Também é amigo e companheiro de time de Carter, que é como eu fui acabar presa nesta situação desastrosa de vida em primeiro lugar.


			Pense em como será incrível, Daze. O último ano será legal pra caramba.


			Sim… só que nem tanto.


			Carter encolhe os ombros, parecendo bem à vontade, descansando na poltrona vestindo sua cueca super apertada, que não deixa absolutamente nada para a imaginação. 


			— Acho que não estava muito a fim.


			Eu zombo. Sim, até parece.


			— Desde quando?


			Conheço Carter há três anos. Quando que ele não vai para uma festa ou a um bar e volta para o apartamento arrastando um casinho de uma noite com ele?


			Certo, tudo bem. Em geral não há nenhum “arrastar” envolvido. As mulheres se jogam para cima dele em massa. Seu cabelo curto e escuro, seus olhos cinzentos penetrantes e sua constituição atlética aperfeiçoada por anos jogando futebol americano e lacrosse é como erva-de-gato para as gatinhas universitárias. E o fato de ele estar prestes a ir para a NFL só aumenta o seu fator sexy.


			Isso de acordo com outras garotas. Não para mim.


			Carter leva um momento para estudar suas unhas curtas como se fossem algo muito interessantes.


			— Talvez eu quisesse passar a noite em casa, relaxando em minha cueca Calvin Klein. — O olhar dele se desloca para o meu.


			Um zumbido de energia indesejada atravessa meu corpo quando nossos olhos colidem. Cerro os dentes contra o ataque, desesperada para ignorar a atração sexual que sinto por ele. Está lá, fervendo em segundo plano, desde o primeiro ano de faculdade e ainda não diminuiu. Eu disse a mim mesma várias vezes que não é grande coisa se sentir atraída por alguém que você mal consegue tolerar. Mas lá no fundo, isso me incomoda em um nível extremo, porque não quero sentir isso. Carter me irrita pra caramba. Minha reação a ele é sempre instantânea e visceral.


			Pela centésima vez, amaldiçoo o meu primo, Noah. Se não fosse por ele, eu não estaria aqui presa, dividindo um espaço com Carter. Mas não há nada que possa ser feito agora. Estou atada ao contrato de aluguel e o ano letivo apenas começou.


			Tenho oito longos meses pela frente… para tentar não o matar. Com as minhas próprias mãos. Veremos se consigo sobreviver a isso.


			Bato o pé no chão de madeira polida e franzo a testa. O humor brilha em seus olhos enquanto ele se espreguiça na cadeira e se levanta, esticando os braços acima da cabeça. Todos os seus músculos ondulam e se esticam. Minha boca seca e me forço a desviar os olhos. Mas não sou rápida o suficiente e capto uma quantidade impressionante de músculos definidos.


			Aff. Por que ele tem que ser tão bonito?


			Carter nem faz meu tipo, não mesmo, no entanto, uma dor latejante já passou a residir na minha região inferior. É frustrante.


			— Acho que vou me arrumar — ele diz.


			Minha cabeça dispara para cima.


			— O quê?


			Ele dá de ombros, um sorriso malicioso pairando nas bordas dos lábios.


			— Mudei de ideia. Acho que vou sair sim. — O sorrisinho dele amplia. — Pelo visto, seus planos para a noite fracassaram. Está a fim de me acompanhar?


			Desta vez, não penso duas vezes. Pego o controle remoto da televisão na mesa de centro e o arremesso em sua cabeça.


			Sem quebrar o contato visual, ele pega no ar o controle preto e fino na mão.


			— Presumo que seja um não?


			Rosno de frustração enquanto ele coloca o controle remoto na poltrona reclinável e se retira para o quarto.


			Maldição!


			Sabia que ele tinha ficado aqui de propósito. Ele não estava cansado ou querendo passar uma noite em casa relaxando. Estava à espreita, andando pelo apartamento, pronto para atacar. E eu caí direitinho na armadilha dele.


			Balanço a cabeça e enterro o rosto nas mãos.


			Respire fundo, digo a mim mesma. Preciso respirar fundo, ou vou cometer um crime e ir para a prisão por assassinato em segundo grau.


			Estou há menos de um mês nesse esquema de moradia, e já sei que vai ser um longo ano. 
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			A Universidade Brinmore, ou UB, como é carinhosamente chamada, é conhecida em todo o país por três coisas:


			A primeira é o futebol americano. UB coloca a Universidade do Alabama no chinelo na maioria dos campeonatos da conferência e em números de jogadores draftados para a NFL a cada ano. Se você não é um jogador, então é bom que seja fã do esporte, porque vai viver cercado por futebol americano vinte e quatro horas por dia. Mesmo quando não estamos na temporada, todos falam sobre as perspectivas do próximo ano, quais jogadores do ensino médio serão recrutados, quem está se tornando profissional, quem acabou na lista de lesionados e quem está voltando.


			A segunda é o ensino. A UB é uma universidade de alto nível. Uma das melhores do país. Qualquer um que conquiste um diploma aqui, terá um futuro promissor. É um fato bem conhecido que os ex-alunos da UB cuidam dos seus.


			E a terceira são as festas. UB é classificada com frequência como uma das cinco universidades com as melhores festas no país com um enorme sistema grego de fraternidades. Confie em mim, o corpo estudantil leva essa honra a sério. Há sempre alguma coisa acontecendo por aqui. Se quiser ir para uma festa todos os dias da semana, você consegue. Mas eu aconselharia de verdade a não fazer isso. Esse é um bom jeito de ser expulso da universidade.


			Não é de se admirar que os estudantes se matam para fazer a graduação aqui. Na UB você tem a trindade perfeita: ensino, futebol e festas. Não necessariamente nessa ordem.


			Mesmo que eu tenha sido recrutado por algumas das maiores universidades de elite nos Estados Unidos, já vinha planejando ingressar na UB. Pois fica próxima, a apenas quarenta e cinco minutos de carro do apartamento. E esse era um requisito importante. Afasto depressa esse pensamento da minha cabeça. A última coisa que quero pensar é em casa. Não há necessidade de estragar o meu humor em uma noite tão boa de sexta-feira.


			Em vez disso, atravesso a multidão à procura de Noah. As pessoas dão tapinhas em minhas costas enquanto passo e gritam saudações.


			— Estava ótimo no treino, Prescott!


			— Mal posso esperar pelo jogo de estreia em casa!


			— Vamos chutar alguns traseiros do Alabama nesta temporada!


			As mulheres estendem a mão e acariciam meus braços em um convite claro. Sorrisos sedutores e sexy são lançados na minha direção. Tem sido assim desde sempre. Assim que entrei na posição de tight end no time de futebol americano do colégio, ainda calouro no ensino médio, as meninas mostraram interesse. Nossa escola ganhou o campeonato estadual naquele ano e, de repente, todos começaram a reparar em mim. Depois disso, eu não conseguia ir a lugar nenhum sem ser reconhecido. Ofertas para acampamentos de verão chegaram aos montes, e as propostas para o futebol universitário da Divisão I explodiram.


			Embora esse nível de adoração seja bom, não é nada novo. Apenas mais uma vantagem de ser um atleta de elite nesta universidade. Embora eu não vá mentir, é um privilégio muito bom. Um que aproveitei com frequência ao longo dos anos. Afinal, se as garotas estão dispostas a abrir as pernas para mim, quem sou eu para recusá-las?


			Em circunstâncias normais, eu estaria ocupado explorando as oportunidades com a certeza de que esta noite terminaria comigo me divertindo.


			Pelo menos uma vez. Bem provável que duas.


			Mas acho que esta noite não vai ser o caso. Tenho uma garota específica em mente. Alguém que não deveria estar ocupando espaço lá para começo de conversa. Se eu fosse inteligente, encontraria uma mulher disposta e esqueceria a minha colega de quarto.


			Posso pegar a garota que quiser neste campus. E, acredite em mim, já peguei. Exceto uma.


			Daisy Thompson está estritamente fora dos limites. Não há como contornar esse fato. Nem sequer vou tentar.


			— Ei, por que demorou tanto? — Sendo o bom amigo que é, Noah me oferece uma garrafa de cerveja gelada. — Pensei que viria há uma hora? Tasha e Ava estavam procurando por você. — Ele me dá um sorriso safado, porque todo mundo sabe que aquelas duas garotas são um pacote só.


			Bem, já peguei ambas. Mais do que algumas vezes.


			Em geral, esse tipo de informação desperta o meu interesse, mas não hoje à noite. Não há sequer uma contração lá embaixo, o que só confirma meus pensamentos anteriores.


			Torço a tampa da cerveja e dou um gole para ganhar algum tempo.


			— Precisava cuidar de uma coisa.


			Se ele acha a minha resposta evasiva, não comenta sobre isso. Não posso dizer a Noah que estava me metendo com a prima dele. De maneira figurativa, não literal. Isso seria como pedir para me ferrar. E Noah faria questão de desempenhar esse papel.


			Tinha minhas suspeitas de que Daisy ia se encontrar com algum palhaço e não estava errado. Assim que ela saiu do quarto vestindo uma saia curta, uma camisa justa, os cabelos soltos e ondulados e toda maquiada, eu sabia o que estava rolando e quase estremeci na hora.


			Pois é, não ia rolar de jeito nenhum. Certifiquei-me disso.


			Daisy pode não gostar que eu tenha feito um favor a ela ao me livrar daquele fracassado, mas é a vida.


			Eu poderia dizer exatamente o que estava passando pela cabeça daquele cara. Pois é o mesmo que passa pela minha todos os malditos dias. Não tem como ficar perto de Daisy e não ter esses pensamentos ilícitos circulando pelo seu cérebro. A garota parece o próprio pecado ambulante.


			Desculpe, cara. Essa noite não.


			Para nenhum de nós dois.


			Levo a garrafa aos lábios de novo para cobrir o sorriso puxando os cantos. Quando enfim saí do apartamento, pensei que Daisy ia dar cabo de mim. Talvez eu não devesse implicar tanto com ela como faço, mas é tão fácil levá-la a um ataque de raiva.


			Seria muito perverso da minha parte admitir que sinto uma certa satisfação com isso? Bem… está mais para uma tonelada de prazer. Tento não analisar muito de perto as razões para isso. Tenho medo das respostas que posso desenterrar.


			Quando se trata da prima dele, Noah tem uma rigorosa política de não-fraternização. Ele é como um cão de guarda protegendo um osso suculento.


			E quem pode culpá-lo? A garota é maravilhosa. Tem cabelos longos, loiros e brilhantes, olhos azuis esverdeados que fazem meu coração acelerar de maneira desconfortável no meu peito toda vez que ela me encara. O que é quase sempre. Ela é pequena em estatura, só alcança o meio do meu peito. Diria que ela tem cerca de 1,60 m. Daisy tem curvas de parar o trânsito e seus seios com certeza dá uma mão cheia e ainda sobra. Não que eu algum dia vá descobrir.


			Embora isso não me impeça de bater uma pensando nela.


			Noah arrancaria a minha cabeça, as duas, se soubesse que imagens indecentes de sua prima correm desenfreadas pelo meu cérebro. Cristo, só basta pensar em Daisy para fazer o meu pau endurecer.


			Não sei o que eu tinha na cabeça quando concordei com este arranjo de moradia. No fundo, sabia que era uma má ideia assim que Noah abordou o assunto na primavera passada. Nem faz um mês que estamos morando juntos, e já precisei aguentar vê-la circulando quase todo dia pelo apartamento em shorts de dormir minúsculos que não passam de calcinhas disfarçadas e regatas finas que se esticam de forma tentadora em seus seios fartos.


			Com essas imagens inundando meu cérebro, resmungo baixinho. Meu pau incomoda tanto na calça a ponto de precisar ajustá-lo.


			Noah olha em minha direção. 


			— O que disse?


			— Oi? — O calor enche minhas bochechas ao ser flagrado pensando na bunda perfeita de Daisy naqueles shorts minúsculos. Ainda bem que ambiente aqui é escuro. — Ah, nada…— Sorvo mais um gole da minha garrafa, tentando apagar o fogo dentro de mim.


			Noah examina a festa que está lotada. O meu palpite é que metade da universidade apareceu esta noite. A maioria dos caras do time estão aqui para extravasar um pouco. A abertura da temporada é no próximo fim de semana e o treinador vai nos manter de coleira curta pelos próximos dois meses.


			A maioria desses alunos nunca sequer tocou em uma bola de futebol americano, mas quando trazemos para casa um troféu do campeonato no final da temporada, é uma vitória para todos. Não só os atletas que compõem o time, mas todas as pessoas nesta universidade. Ganhamos juntos e perdemos juntos. E numa sexta à noite antes da temporada começar, festejamos juntos. Bem, talvez nem todos.


			Noah me dá uma cotovelada de lado e repete:


			— Daisy voltou antes de você sair?


			Preciso parar de ficar viajando e me recompor.


			— Hmmm… sim, acho que sim.


			Ele toma um gole da garrafa.


			— E ela não quis vir com você?


			— Não. — Pigarreio e penso no controle remoto com o qual ela tentou me acertar. Ela tem uma força e tanto no braço, preciso admitir. — Pelo que vi, ela estava dando a noite por encerrada e indo dormir.


			— Hã — ele murmura. — O encontro dela não deve ter corrido bem.


			— Sim, acho que acabou sendo um desastre. — Não tem outra maneira de chamar aquilo. Um desastre total. Com a minha ajuda, é claro, muito obrigado e de nada. Mas guardo essa parte para mim.


			Noah balança a cabeça.


			— Aquela garota troca de homem como troco de cueca.


			Eu rio. Mesmo que eu tenha dado um empurrãozinho para estragar o encontro dessa vez, ele está certo. Daisy é uma namoradeira em série. Ela tem o hábito de voar de um cara para o outro como uma abelha em um campo de flores silvestres, entrando em relacionamentos que terminam depois de apenas algumas semanas. É algo divertido de assistir das arquibancadas, mas a última coisa que quero é vê-la se envolver em algo sério. Isso provavelmente me mataria.


			Arrasto uma mão sobre o rosto, precisando afastar os pensamentos sobre Daisy Thompson do meu cérebro de uma vez por todas. Ficar com alguém talvez ajude com isso. Pelo menos por um momento.


			Por sorte, há opções mais do que suficientes nesta festa para eu escolher. Faço contato visual, sorrio e uma garota se move na minha direção. Não percebo até que seja tarde demais que ela é igualzinha a Daisy, com a mesma cor de cabelo e corpo curvilíneo.


			O início de uma ereção em minha calça vira uma barraca mais do que armada só de pensar em comer a Daisy.


			Merda de vida.
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			— Oi, tia Marnie! — grito, enquanto entro pela porta da frente com Noah e Carter bem atrás de mim.


			A mãe de Noah, tia Marnie, está parada diante da enorme ilha de granito preto no centro da cozinha. Ela está usando um lindo vestido de verão, com o cabelo loiro comprido preso em um rabo de cavalo. É o penteado preferido dela. Simples e prático, assim como ela.


			Um sorriso caloroso ilumina seu rosto quando ela ergue o olhar. 


			— Ei, querida! — Com uma grande colher de madeira na mão, ela mistura uma salada de macarrão para o churrasco do Dia do Trabalho que ela e meu tio organizaram. Todos na vizinhança são convidados, assim como todos os companheiros de time de Noah e Carter, que aparecem em massa.


			Como eles têm uma piscina enorme nos fundos, há sempre uma abundância de homens gostosos para admirar. Talvez seja uma das únicas vantagens de ter um primo que joga em um time da Divisão I de futebol americano. Esses caras malham o ano inteiro como se suas vidas dependessem disso e seus músculos definidos são a prova.


			Carter esbarra em mim, murmurando algo sobre eu ser uma lesma, o que me deixa irritada. Em geral, eu retrucaria com uma observação tão depreciativa quanto, mas não estou falando com ele porque continuo chateada por ele ter arruinado o meu encontro com Logan.


			Tento não pensar muito sobre a outra noite, porque quando o faço, imagens de Carter vestindo nada além de uma cueca grudada àquele corpo esculpido dançam na minha cabeça. Odeio admitir que ele tem um corpo deslumbrante. Todos os seus músculos esculpidos com perfeição aparecem em relevo acentuado sempre que ele se move. Como alguém que gosta de arte e de desenhar, posso muito bem apreciar a sua… forma.


			Tiro esse pensamento da minha cabeça antes de começar a babar.


			O bom é que basta pisar nesta casa para o meu nervosismo se acalmar. É um lar para mim mais do que o meu jamais foi. Tenho tantas lembranças boas de puxar um banquinho e expor meu coração para a tia Marnie enquanto ela preparava o jantar no final do dia. Sempre pude compartilhar com ela qualquer problema com o qual eu estivesse lidando.


			Tenho sorte que os pais de Noah abriram sua casa para mim depois dos meus pais se divorciarem quando eu tinha 14 anos. Aconteceu durante o verão, um pouco antes de eu começar o primeiro ano do ensino médio. Ninguém ficou chocado quando os meus pais decidiram se separar. Todos que os conheciam conseguiam ver que o relacionamento dos dois era como um desastre em câmera lenta prestes a acontecer. Acho que a única razão pela qual meus pais continuaram juntos por tanto tempo fui eu. O divórcio é uma droga, mas, de certa forma, foi um grande alívio para todos nós. Não houve mais gritos e berros entrelaçados com momentos desconfortáveis de silêncio que duravam dias.


			Assim que a decisão foi tomada, o casamento deles desmoronou como um castelo de cartas. Em poucos meses, a papelada foi assinada e meu pai deixou tudo para trás e partiu para o Texas. Ele ainda continua lá, sete anos depois. Só que agora ele é casado e tem dois filhos, meus meios-irmãos. Só os vi um punhado de vezes; por isso, é difícil considerá-los família. As poucas vezes que voei até lá para visitá-los me senti estranha, como se estivesse hospedada com estranhos. Da última vez que fui, troquei a passagem e voltei uma semana mais cedo e não estive lá desde então. A cada dois meses, papai e eu conversamos ao telefone. Às vezes, trocamos mensagens, mas a proximidade que compartilhávamos já se foi há muito tempo.


			Quanto a minha mãe… não sei como descrevê-la, além de dizer que ela está hoje em seu quarto casamento e perambulando pela Europa. Frederique, o marido dela, tem propriedades em todo o mundo, então nunca sei onde estão, pois, viajam toda semana.


			Amo a minha mãe, mas ela é um pouco fora da casinha. A última vez que ela veio à cidade, ouvi o tio Craig murmurar baixinho que ela era um ser estranho. E isso porque ele foi gentil. No mundo de Lydia Bellamy, os maridos são dispensáveis e os casamentos não duram para sempre.


			Todo verão, por dois meses, faço as malas e voo para onde quer que ela esteja. No ano passado foi Monte Carlo. O verão anterior foi Londres. Toscana no ano anterior a esse.


			Eu sei… nossa, tadinha de mim.


			Não é como se eu pudesse reclamar. O cenário é sempre mágico, e ela me leva pelas lojas e compra o que eu quiser. Almoçamos e preenchemos os nossos dias com tratamentos de spa. Sempre voltava para a escola me sentindo bem descansada e mimada.


			Se o nosso relacionamento é mais superficial do que íntimo, tento não ficar chateada com isso. Ela me trata mais como uma amiga que ela acabou de conhecer enquanto passeava com seu iate pelo sul da França, confidenciando detalhes que eu prefiro não saber sobre os homens em sua vida. Apenas deixo entrar por um ouvido e sair pelo outro antes que isso possa provocar qualquer dano psicológico permanente.


			Ela está com Frederique há dois anos. Suspeito que o relacionamento deles vai chegar no fim em breve. Mesmo que eu até gostasse bastante dos maridos número dois e três, não me incomodo em me apegar. Sempre quando eu baixava a guarda, ela os mandava porta afora e ia para pastos mais verdes ou para homens com contas bancárias maiores.


			Fico surpresa que Marnie e mamãe sejam parentes, quanto mais irmãs. Não podiam ser mais diferentes. Ao contrário da minha, a mãe de Noah é realista e sensata. Ela tem bacharelado em Enfermagem e trabalha no setor de emergência do hospital local. Minha mãe tem um diploma de um instituto de moda e passou alguns anos como funcionária num ateliê de design bem conhecido antes de decidir que a vida profissional não era para ela.


			No verão passado, convenci Noah a passar duas semanas comigo em Monte Carlo. Depois de três dias com o furacão que chamo de mãe, ele me disse que Lydia era, e eu cito, “maluca”. É difícil discordar dessa afirmação porque ele está certo. Ela é louquinha.


			— Ei, tia Marn. — A voz grave de Carter ressoa por toda a cozinha espaçosa.


			Ela lhe dá um sorriso afetuoso. Marn. O apelido dele para ela me faz cerrar os dentes com tanta força a ponto de quebrar. Morro de raiva que a mãe do Noah tenha um carinho especial pelo Carter. Se bem que tudo sobre Carter Prescott me irrita pra caramba.


			— Ela não é sua tia — disparo, incapaz de ignorar a presença irritante dele depois das travessuras da outra noite. — Você não tem o menor parentesco com essas pessoas. — Se a minha tia não estivesse aqui, iria mostrar os meus dentes para ele.


			Viu? É isso que Carter faz comigo. Ele me transforma numa vadia furiosa. Agora, não só estou chateada com ele, mas também estou zangada comigo mesma por permitir que me afete desse jeito.


			Surpreendida pela minha explosão, minha tia me lança um olhar afiado e desaprovador.


			— Daisy, isso foi muito feio da sua parte. Carter é praticamente da família.


			Encolho-me com o tom dela. O fato de ela estar me dando uma bronca já é embaraçoso o suficiente. Mas fazer isso na frente de Carter torna tudo ainda pior e me faz ferver de raiva enquanto planejo sua morte em silêncio. Tia Marnie tem uma estranha afinidade com o canalha, que eu mesma não consigo entender o motivo.


			— Ele é irmão de Noah, só não saiu da minha barriga — brinca, enquanto dá uma piscadela a Carter.


			— Eeeeca! — Noah franze o nariz. — Isso é nojento, mãe. Nunca mais diga isso.


			Resmungo baixinho e evito olhar na direção de Carter. Ele deve estar sorrindo de prazer por ter me feito perder a cabeça daquele jeito. Idiota.


			Tia Marnie sabe que Carter e eu não nos damos bem. Já me queixei dele em várias ocasiões. Isso multiplicado pelo infinito.


			Noah e Carter se conheceram durante o acampamento de futebol americano antes do primeiro ano e estão juntos desde então. No entanto, mesmo Noah tendo habilidades quando se trata do esporte, ele não é bom o suficiente para se tornar profissional. Ele adora, mas não vive e respira isso como alguns dos outros caras do time. Noah já fez o teste de admissão da faculdade de direito e está terminando de preencher sua candidatura para a graduação.


			Carter, por outro lado, vive e respira futebol americano. É a paixão dele. Seu foco. Nós dois não conversamos sobre o futuro dele, mas ouço as fofocas pelo campus. A maioria dos caras fica mais do que feliz em se gabar de suas chances de ir para a NFL. Mas Carter não é um deles. Ele é uma pessoa bem reservada. Não é de compartilhar sobre a família ou se gabar dos seus planos pós-universitários. Posso até dividir uma casa com o cara, mas não sei quase nada sobre ele. O que por mim, tudo bem.


			Felizmente, tia Marnie não fala mais nada sobre o assunto. A última coisa que preciso é levar um sermão na frente de Carter. Ele com certeza puxaria uma cadeira, pegaria um saco de pipoca e apreciaria o show.


			As vozes altas e felizes que emanam do quintal fazem todos os quatro virar para as portas francesas. Ainda é cedo, mas já há cerca de quarenta pessoas no pátio ou se divertindo na piscina. Sorrio enquanto vejo o tio Craig virar hambúrgueres e salsichas na grelha. Ele estreou seu avental azul do Superman e está rindo com um dos vizinhos enquanto toma um gole da garrafa de cerveja. Se todo o time de futebol americano aparecer como no ano passado, ele terá que ficar na churrasqueira durante a tarde toda.


			Ao avistar alguns companheiros de time, Noah e Carter saem pelas portas de vidro.


			— Passem protetor solar! — tia Marnie grita para eles. Quando olham de volta, ela aponta para um par de frascos amarelos em uma mesa perto da porta. — Saúde em primeiro lugar.


			Decidindo não seguir os rapazes, fico para trás na cozinha, dando um beijo na bochecha da minha tia. Adoro passar tempo com ela. Às vezes, sinto-me culpada por pensar isso, mas ela é de quem eu gostaria de ter nascido.


			Gesticulo para os pratos de comida à nossa frente. 


			— Posso te ajudar com algo?


			Com um olhar crítico, ela examina as tigelas de saladas e massas na ilha de granito. Em vez de contratar um buffet como a maioria das mulheres que trabalham fora, ela sempre opta por preparar sozinha a comida para as festas. Pelo que parece, ela vai alimentar um pequeno exército. Ou o time de futebol americano da UB. Eles podem não ser um exército, mas, com certeza, comem como um. 


			— Claro. Pode me ajudar a levar a comida para a mesa montada lá fora em cerca de quinze minutos.


			Aceno que sim com a cabeça.


			— Pode deixar.


			Agora que terminou de preparar os pratos, minha tia lava as mãos e as seca com uma toalha. Enquanto isso, seu olhar permanece no meu rosto. 


			— Como vão as coisas? — Os olhos dela se estreitam enquanto ela me estuda. — Está tudo bem com você?


			Em vez de responder logo de cara, forço-me a inalar e a exalar com calma.


			— Sim, estou bem.


			Agora que Carter se juntou à festa, a agitação zumbindo através do meu corpo vai se dissipando aos poucos. Sim, estou irritada com ele pelo que aprontou na outra noite, mas meu desconforto vai muito além disso. Carter tem a estranha habilidade de me deixar nervosa. Isso é algo constante e cansativo.


			Se o seu olhar penetrante é alguma indicação, tia Marnie não acredita em mim. 


			— As aulas estão indo bem?


			— Até agora sim.


			Estudo artes gráficas. Agora que cursei todas as matérias obrigatórias de educação geral, consegui preencher minha programação com aulas de arte. Só adicionei uma matéria de sociologia, que eu amo, porque estou interessada no assunto.


			Pena que Carter acabou na mesma sala. Nunca tivemos uma aula juntos antes dessa. Nem sei no que ele está se formando e, ainda assim, de alguma forma ficamos presos no Soc. 210 – Problemas Sociais da Atualidade.


			Ainda de olho em mim, ela pendura a toalha e tenta arrancar a verdade de mim.


			— E dividir a casa com Noah e Carter está dando certo?


			Não usaria estas palavras, mas não posso dizer isso a ela.


			Tentando ganhar tempo, pego um palito de cenoura do enorme do prato de vegetais e o mastigo enquanto encolho os ombros.


			— Tranquilo.


			Mais uma vez, volto a pensar na palhaçada que Carter aprontou na sexta-feira à noite. Ele teve sorte sumir da minha vista pelo resto da noite ou não acho que eu poderia ter sido responsabilizada por minhas ações.


			Depois daquilo, posso dar adeus a qualquer chance de ter outro encontro com Logan. Mandei uma mensagem para o loiro ontem para ver se podíamos nos encontrar e discutir direito a minha situação de moradia e esclarecer quaisquer equívocos que ele pudesse ter.


			Mas não tive mais notícias dele, o que significa que as minhas suposições iniciais estavam certas. E sabe quem posso culpar por isso? O maldito do Carter Prescott.


			Tia Marnie se inclina contra o balcão e cruza os braços.


			— Como vão as coisas entre você e Carter?


			— Tão bem quanto sempre — digo com uma animação forçada. Não é bem uma mentira.


			Ela suspira e pergunta de maneira gentil:


			— Já considerou dar um desconto a Carter?


			Minhas sobrancelhas franzem de imediato e eu endireito minha postura, deixando as costas eretas ao máximo.


			Dar um desconto a ele?


			O cara é um completo babaca. E olha que não sou de usar essa palavra para descrever qualquer um.


			— Por que eu faria isso? — Se ela soubesse um décimo do que Carter já me disse ou fez, ela não seria tão rápida em fazer essa sugestão.


			Tia Marnie encolhe os ombros esbeltos e uma expressão estranha cintila em seus olhos. 


			— Já considerou a possibilidade de que, se conhecesse Carter melhor, ou talvez lhe desse uma chance para isso, pudesse descobrir que vocês têm coisas em comum?


			A minha boca despenca.


			— Posso dizer com total honestidade que nunca considerei essa possibilidade.


			Prefiro muito mais dar uma porrada na cabeça dele. Só lamento que os reflexos dele sejam bons e que tenha apanhado o controle remoto que atirei nele na outra noite antes que pudesse atingir sua testa. Ah, quão satisfatório isso teria sido…


			Talvez Marnie e minha mãe tenham mais em comum do que eu suspeitava. Ela deve ser de fato louca para dar essa ideia. Aprendi o suficiente sobre Carter Prescott para saber que não estou interessada em descobrir mais nada.


			Dar uma chance a ele? Nunca!


			A noite de sexta-feira não foi a primeira vez que ele arruinou um dos meus encontros. O cara gosta de zoar comigo. É o seu passatempo favorito. Além disso, ele é um idiota arrogante, mulherengo e jogador brigão de futebol americano. Bem, nunca testemunhei pessoalmente ele se envolver em um confronto físico, mas já vi as consequências em seu rosto na manhã seguinte.


			Meus olhos se fixam em Carter pela janela a tempo de vê-lo tirar a camiseta e jogá-la em uma das espreguiçadeiras espalhadas pelo pátio de concreto. Todos os seus músculos beijados pelo sol ondulam enquanto ele mergulha de cabeça na piscina cristalina.


			A minha boca seca, e o meu coração acelera.


			— Daisy? — A voz de tia Marnie soa como se estivesse viajando através de um túnel de um milhão de quilômetros de distância enquanto ela acena com a mão na frente do meu rosto. — Terra chamando Daisy.


			Meu rosto esquenta de vergonha enquanto desvio meu olhar do local onde Carter estava pela última vez. Sob nenhuma circunstância quero vê-lo emergir da água. Estou sujeita a ter um mini orgasmo aqui mesmo na cozinha.


			Contenho um gemido e tento me recompor. Nem sequer gosto desse cara! Não, sério. Não gosto dele! Só que meu corpo obviamente não recebeu o memorando. Preciso mesmo trabalhar nisso.


			— Sim? — digo, tentando manter a calma, mesmo parecendo que estou experimentando uma onda de calor e minhas pernas ficaram trêmulas. Adoraria me esbofetear por sentir essa atração indesejada disparando pelo meu corpo.


			— Talvez… — a tia Marnie fala, pegando o fio da nossa conversa anterior. — Você deva tentar e ver o que acontece.


			Hmm… não, obrigada. Super dispenso essa proposta.


			Pela forma que ela arqueia uma sobrancelha, tenho a sensação de que minha expressão de desagrado transmite meus pensamentos com perfeição.


			— Sabe… — Ela faz uma pausa, os olhos fixos em algo ou alguém do outro lado da janela da cozinha. Minha tia morde o lábio numa demonstração incomum de hesitação, o que é estranho para ela.


			Inclino a cabeça e a espero continuar. O olhar dela volta para mim.


			— Sei que Carter parece…


			— Convencido? Arrogante? Presunçoso? — E isso é apenas o que surge no topo da minha mente. Apenas me dê um pouco mais de tempo e eu posso chegar a um suprimento infinito de adjetivos nada lisonjeiros para ele.


			— Não. — Os lábios dela se curvam e os olhos se suavizam. — Não era isso que eu ia dizer.


			— Há… — Dou-lhe uma expressão confusa. — Pensei que fosse.


			— O que eu ia dizer — repete, ignorando-me —, é que Carter pode até parecer que é um rapaz autoconfiante, mas…


			— Sabe que essa é apenas outra palavra para arrogante, certo?


			Desta vez, ela olha feio para mim. Indicando que já abusei o suficiente de sua paciência. No mesmo instante, pressiono os meus lábios e permito que ela continue sem mais interrupções.


			— Às vezes as pessoas sentem a necessidade de criar uma fachada para disfarçar o que de verdade está acontecendo dentro delas.


			Franzo a testa para a sua explicação vaga sobre a situação. Ela está sugerindo que Carter tem razões para agir desse jeito? Razões que não têm nada a ver com ser um babaca?


			— Já considerou que o Carter que você conhece não é quem ele é de verdade?


			— Nem por um momento. — Solto um riso e balanço a cabeça. — Carter é exatamente o cara irritante que eu sempre imaginei que ele fosse. Em todos esses anos que o conheço, ele não provou que eu estava errada uma única vez sequer.


			Ela caminha ao redor do balcão, olhando para as tigelas e travessas, e adicionando alguns toques finais ao longo do caminho. 


			— Sabe, Daze, às vezes só vemos o que queremos. Nós não tomamos o tempo para enxergar abaixo da superfície ou cavar mais fundo. Às vezes, você só precisa ser paciente e dar às pessoas tempo para elas revelarem quem são na verdade. — Ela me dá outro olhar penetrante, que me faz murchar sob sua intensidade. — Você pode dizer de coração que alguma vez fez isso?


			Em vez de responder, dou de ombros. Dei a Carter oportunidades suficientes para provar que não é um idiota, mas ele não o fez.


			Este carinho que a tia Marnie tem por Carter é bem confuso. Ele pode tê-la ludibriado, mas não vai me enganar. Amo a minha tia e, em geral, nem penso duas vezes em seguir o conselho dela. Mas sobre este assunto em particular?


			Nananinanão.


			— Apenas dê outra chance para ele — ela insiste, os olhos castanhos fixos em mim. — Não é como se fosse arrancar um pedaço, não é?


			Na verdade, é bem possível que sim. Mas não vou discutir. 


			— Não sei — murmuro, olhando pela janela. Meus olhos disparam para ele como um míssil térmico em busca de calor.


			A eletricidade me atravessa quando percebo que ele está olhando para mim.
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			O almoço está em andamento há duas horas, e todos estão se divertindo muito. Há muita comida deliciosa e o clima está perfeito. Enquanto assisto a um grupo brincando de briga de galo na piscina, pego um vislumbre de cabelo cor de caramelo pelo canto do olho. Olivia acena enquanto manobra pela multidão.


			Retribuo a saudação, feliz por vê-la. Olivia é a primeira amiga de verdade que fiz na UB. Antes de Noah me enganar e me enfiar na minha situação de vida atual, Olivia e eu tínhamos planejado conseguir um lugar e morar juntas. É obvio que essa é uma decisão da qual me arrependo.


			Ela se acomoda na espreguiçadeira ao lado da minha e se estica. Olivia tem metros de pernas.


			— Desculpa o atraso. Esperava chegar aqui um pouco mais cedo, mas tive que ficar e cobrir um turno quando uma das meninas não apareceu.


			Olivia é garçonete de um restaurante que fica a dois quarteirões do campus. Ela trabalha lá há algumas semanas e as gorjetas parecem ser boas. Só me encontrei com os pais da Olivia algumas vezes, mas pelo que ela me conta, são bem controladores. Este trabalho de meio período é a maneira de Olivia tentar ganhar um pouco de liberdade financeira.


			— Ei, o azar é todo seu. — Dou de ombros e aceno com a mão em direção à piscina. — Está perdendo um show e tanto.


			Ela sorri e estica o pescoço para ter uma visão melhor.


			— Parece mais uma sessão de fotos de atletas gostosos.


			Este é o quarto churrasco anual do Dia do Trabalho da Família Walker que Olívia comparece. Foi o nosso amor compartilhado por jogadores de futebol americano gostosos e seminus que nos uniu em primeiro lugar, e desde então, somos melhores amigas. Suspeito que foi na primeira festa, durante o nosso primeiro ano na faculdade, que ela se apaixonou perdidamente por Noah.


			Óculos escuros de aviador cobrem os olhos de Olivia enquanto ela tira um momento para apreciar os homens delicinhas em vários estágios de nudez.


			Hoje é um dia do tipo: sol a mostra, tanquinhos também. Às vezes é bom sermos quem somos.


			— Você já se instalou? — pergunto.


			Olivia teve a sorte de conseguir um estágio na Califórnia neste verão. Nós conversamos e nos reunimos um punhado de vezes desde que ela voltou, mas, em geral, estamos sempre muito ocupadas para entrar em detalhes.


			Ignorando os rapazes, ela vira a cabeça para mim.


			— Quase. São tantas coisas para desempacotar e quase não tenho tempo com o trabalho no restaurante. — Sei que ela não se importa com o emprego, mas é um malabarismo e tanto para fazer com a carga horária pesada do curso dela na faculdade. — Queria muito que você pudesse ter ido me visitar na Califórnia durante as férias. Foi incrível! Você teria adorado, Daze. — Balança a cabeça enquanto um pequeno sorriso levanta os seus lábios. — Eles têm praias onde ficam várias focas.


			Não há nada que eu teria amado mais do que passar um tempo com Olivia na Califórnia, mas eu não podia. Passei a maior parte do verão com a minha mãe. Foi o acerto que fizemos antes da minha mãe concordar em me deixar viver com os meus tios depois do divórcio. É o único período em que ela e eu passamos juntas. E por mais volúvel que ela possa ser, eu a amo.


			A atenção de Olivia é desviada por algo, ou melhor, alguém. Nem preciso virar a cabeça para saber para quem ela está olhando. Parte de mim torcia para que Olivia encontrasse um cara na Califórnia para fazê-la esquecer essa paixão que ela tem pelo meu primo.


			Eu seria a pessoa mais feliz do mundo se eles ficassem juntos, mas Noah é alheio a Olivia. Ele a trata da mesma forma que a mim, que é como uma irmãzinha que precisa ser seguida e protegida por aí. Mesmo que eu continue a incitá-la a tomar uma atitude, Olivia se recusa a expor seus sentimentos.


			Acho que a namorada de Noah tem algo a ver com isso. Enquanto falamos, Ashley dá uma volta na frente do time de futebol americano com um biquíni minúsculo que deixa muito pouco para a imaginação. Ashley é uma magricela, aspirante a modelo.


			Em termos de corpo, sou o oposto. Tenho seios grandes, quadris e sou bem popozuda. Há muito fiz as pazes com a possibilidade sempre presente de que meus seios pudessem fazer uma aparição inesperada a qualquer momento quando usasse um biquíni. Então, apenas lanço os dados e me arrisco.


			Seria fácil superar a inveja do corpo dela e ser simpática com Ashley se ela não fosse uma vaca. Ela é uma daquelas garotas que gosta de fazer elogios às avessas. Por alguma razão, eu sou sempre o alvo dela.


			Na maioria das vezes, apenas a ignoro enquanto rezo para que Noah recupere o juízo e dê um chute no traseiro magro dela. Mas isso ainda não aconteceu.


			Acho que o que dizem sobre o amor ser cego é verdade. Embora ninguém tenha mencionado que era surdo e estúpido também.


			Uma hora depois, Olivia e eu estamos esticadas em nossas espreguiçadeiras bebendo limonada gelada caseira, cortesia da tia Marnie. O sol brilha de modo intenso com quase nenhuma nuvem no céu, e nós tiramos nossos shorts e camisas para apanhar alguns raios de sol. Mas é claro que estamos cobertas dos pés à cabeça com protetor solar fator 100.


			Acabou que este está sendo um dia perfeito. Deixe-me reformular isso. Seria um dia glorioso se uma certa pessoa não estivesse aqui, chamando minha atenção de maneira constante e quando menos espero. Não posso olhar para lado nenhum sem ter Carter na minha linha de visão.


			Por mais doloroso que seja admitir, seus braços musculosos e peito largo me distraem.


			— É minha imaginação — diz Olivia, interrompendo meus pensamentos —, ou Carter conseguiu ficar ainda mais gostoso enquanto eu estava fora?


			Sentindo como se tivesse sido pega olhando, desvio minha atenção dele e lanço um olhar feio para Olivia. 


			— Com certeza é a sua imaginação.


			Mas ela tem razão. Carter está mais gato do que nunca, como evidenciado por toda a atenção feminina que ele está ganhando esta tarde. Seu corpo está bem mais esculpido do que era antes. Parece que ele passou o verão inteiro puxando ferro.


			Os olhos de Olivia ainda estão focados nele. 


			— Sei que vocês dois não se dão bem…


			— Isso é um eufemismo de proporções épicas — murmuro com raiva. Minha raiva é dirigida mais a mim do que a ele. Fico irritada por sentir qualquer coisa por este cara quando ele não passa de um idiota arrogante.


			Devo ser uma baita masoquista. Talvez o divórcio dos meus pais tenha causado mais cicatrizes psicológicas do que quero admitir. Caso contrário, por que eu torturaria tanto ao admirá-lo em segredo? Então, quase sussurrando, ela diz:


			— Há muita tensão sexual entre vocês dois. — Ela desliza os óculos escuros pelo nariz e olha para mim por cima das bordas. — Tem certeza de que não há nada acontecendo agora que vocês estão morando juntos?


			Abro bem a boca e coloco um dedo entre os lábios, fazendo alguns ruídos de vômito.


			— Eeeeca! Acabei de vomitar na minha boca. — Faço uma careta. — Como você pode sequer dizer isso para mim?


			— Parece-me que a donzela protesta em demasia. — O humor fervilha na voz dela.


			Faço um barulho de pfft e reviro os olhos, mesmo que ela não me veja fazer isso por trás das minhas lentes escuras.


			— Olá, senhoritas. — Uma voz masculina profunda nos interrompe.


			Ambas as nossas cabeças se viram. Sombreio meus olhos para ver quem se atreveu a se separar da matilha. Todos na equipe de futebol da UB sabem que sou prima do Noah e, portanto, fora dos limites. A maioria dos rapazes me tratam como uma irmã mais nova. O que por mim, tudo bem. A última coisa que quero fazer é causar problemas entre Noah e os amigos dele.


			Vasculho meu cérebro, mas não reconheço esse cara, isso significa que é provável que ele seja um calouro ou estudante transferido. Por trás dos meus óculos, meus olhos estão livres para vagar sobre o corpo dele. Ele com certeza é uma bela visão.


			Ele estende a mão em minha direção.


			— Acho que ainda não fomos apresentados. Me chamo Tanner.


			Sorrio e faço o mesmo. Os dedos dele se fecham em torno dos meus e apertam. O aperto de mão é firme, mas não de esmagar os ossos. É a quantidade perfeita de pressão. Isso me faz pensar o que mais ele pode fazer com as essas mãos.
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